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Chegados a Dezembro, damos por concluído o último 
ano do 2º mandato sob a minha provedoria pelo que se 
impõe efectuar o balanço, de se tirarem conclusões e apon-
tar objectivos, estratégias e, por inerência, apontar metas a 
atingir no quadriénio 2016-2019. Como Provedor, cumpre-
me o dever de dirigir aos nossos Irmãos, Voluntários, Cola-
boradores e Leitores, uma pequena mas sucinta aborda-
gem sobre o triénio 2013-2015 a que esta Mesa Administra-
tiva se propôs cumprir. Numa palavra, podemos considerá-
lo como uma provedoria que soube reunir consensos, exe-
cutar deliberações e apontar objectivos futuros adequados 
às contingências económicas em curso. 

Neste contexto, gostaria de agradecer o apoio e a dispo-
nibilidade que sempre manifestaram a esta Mesa Adminis-
trativa e que sem Vós, cada um à sua maneira, o caminho 
que traçámos teria sido bem mais difícil. 

Como balanço podemos afirmar que todos os pressupos-
tos e objectivos que nos propusemos alcançar foram com-
pletamente atingidos mesmo atendendo às adversidades 
económicas do país,  considerando satisfatória a nossa 
prestação e a situação financeira da Santa Casa da Miseri-
córdia. 

Os projectos que a Mesa Administrativa vem desenvol-
vendo, certificação das Respostas Sociais e Plano de Marke-
ting, levou a incluí-los na nova candidatura para o quadrié-
nio 2016-2019, pois requerem continuidade sob pena de se 
perder a oportunidade de  execução. 

Das actividades decorridas ao longo do triénio, podemos 
destacar algumas: as comemorações dos 515 anos da Mise-
ricórdia; o lançamento do livro comemorativo dos 140 anos 
do “Lar dos Rapazes - A Proteção e Promoção da Infância na 
Misericórdia de Santarém”; as Conferências de Economia-
Social; a comemoração dos 50 anos da construção da actual 
praça de touros “Celestino Graça”; os eventos da Festa da 
Amizade e Feira de Outono; dias abertos da nossa Institui-
ção; e a atribuição da medalha do Centro de Investigação 
Joaquim Veríssimo Serrão ao Provedor na 64ª sessão da 
Assembleia de Investigadores realizada no dia 15 de 
Dezembro de 2015. 

Uma palavra de grande apreço e estima pessoal ao Ordi-
nário Diocesano que sempre se disponibilizou para nos 
acompanhar nas actividades que realizámos. 

Em cada actividade, em cada projecto e em cada iniciati-
va que desenvolvemos com o objectivo de ir ao encontro 
das necessidades e das expectativas das Pessoas, tivemos 
sempre presente o rigoroso cumprimento das catorze 
Obras de Misericórdia e do escrupuloso cumprimento da 
nossa Missão e Visão. 

Já ultrapassada a quadra natalícia decorreu no passado 
dia 28 de Dezembro o acto Eleitoral para os novos Órgãos 
Sociais da Misericórdia de Santarém que decorreu com 
grande afluência e participação da maioria dos Irmãos(as) 
da Santa Casa dados os 186 votantes, ou seja, 63,17% dos 
Irmãos(as) com capacidade eleitoral.  

Agradeço aos Irmãos(as) a confiança que em nós deposi-
taram para continuarmos a desenvolver a actividade da 
Santa Casa no quadriénio 2016-2019.  

É pois, tempo de entrar em 2016 com a disponibilidade, o 
empenho e a determinação que nos caracterizam mas, 
sobretudo com o optimismo e a coragem para enfrentar as 
muitas adversidades que se nos irão deparar, pois habituei-
me a ver as dificuldades como desafios. 

No próximo ano contamos convosco  para que a Miseri-
córdia continue a apoiar os que mais precisam, sem qual-
quer tipo de diferenciação que não seja a de fazer sempre 
mais e melhor, num percurso de reforço constante da quali-
dade. 

Bem Hajam a Todos por estarem sempre connosco! 
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CRISTÃOS SÃO OS QUE TÊM ESPERANÇA  
- Advento 2015 

Iniciámos a 29 de Novembro o 
tempo do Advento que nos convida 
à esperança. Se acreditamos em 
Cristo temos motivos para viver com 
esperança. São Paulo identificava os 
cristãos como “aqueles que têm 
esperança” para os distinguir dos 
descrentes (pagãos) – que não têm 
esperança nem Deus (Cf 1 Ts 4, 13; Ef 
2, 12). Ou seja, o cristão identifica-se 
pela esperança, virtude indissociável 
da fé.  

Certamente todos estamos interes-
sados em descobrir a fonte onde 
podemos procurar a esperança pois, 
muitas vezes, a perdemos do hori-
zonte. Com frequência nos sentimos 
desanimados e encontramos gente 
triste, sem gosto pela vida nem con-
fiança no futuro. Apesar de haver 
muitos divertimentos e festas, mui-
tas promessas e solicitações, parece 
que a alegria e a esperança não 
abundam no coração dos nossos 
contemporâneos. As dificuldades, a 
instabilidade, a violência despertam 
apreensão e medo e ameaçam a 
esperança. Diante de tantas prova-
ções, precisamos de fortalecer esta 
virtude. Onde podemos então 
encontrar razões para viver com 
esperança? 

A esperança é irmã gémea da fé. 
Acreditar que Jesus nasceu para par-
tilhar a nossa condição e ressuscitou 
para viver sempre connosco é o fun-
damento sólido da esperança. Apro-
ximar-se de Deus é aproximar-se da 
esperança. Viver sem Deus é viver 
sem esperança (Cf Ef 2, 12) 

Não chegam porém as razões teo-
lógicas e doutrinais. Vivemos tam-
bém de afetos e de experiências 
relacionadas com a vida real. Assim, 
a nossa esperança precisa de ser 
alimentada na escuta da palavra de 
Deus, na oração, na celebração festi-
va e interiormente participada, na 
relação fraterna da comunidade cris-
tã. Sozinhos, entregues a nós mes-
mos, fechados na autossuficiência, 
isolados da comunidade cristã, facil-
mente nos deixamos vencer pela 
tristeza e pelo desânimo.  

É através destes exercícios espiri-
tuais que o Senhor vem ao nosso 
encontro, fortalece a nossa esperan-
ça e abre para nós horizontes novos. 
Rezemos pois com frequência ao 
longo do Advento: “”Vem Senhor 
Jesus”.  

Um exercício particularmente 
recomendado este ano é a leitura 
meditada e orante do evangelho de 
São Lucas. Nesse sentido vamos ofe-
recer a todos os cristãos interessa-
dos um exemplar deste evangelho, 
numa edição de bolso, para que a 
Palavra de Deus possa estar mais 
próxima e acessível. É através da 
leitura orante da Bíblia que pode-
mos crescer na união com Jesus Cris-
to fonte da nossa esperança. 

A esperança que recebemos da fé 
é para levar aos outros, é para parti-
lhar com os que andam tristes e 
desanimados. Jesus nasceu como 
luz e salvação para todos, veio habi-
tar no meio de nós para ser fermen-
to de um mundo mais humano e 
fraterno. Por isso, a esperança cristã 
deve ser ativa e empenhada em pro-
mover a proximidade e a reconcilia-
ção, a solidariedade e o serviço. Na 
medida em que comunicamos espe-
rança aos outros também a fazemos 
crescer em nós. 

[ † D. Manuel Pelino Domingues  | BISPO DE SANTARÉM  ] 

Adoração dos Pastores 

Nicolas Poussin 
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No passado dia 17 de Dezembro de 
2015 realizou-se na Casa do Campino 
a Festa de Natal da Santa Casa da 
Misericórdia de Santarém, dirigida a 
clientes/utentes, colaboradores, fami-
liares e voluntários. 

Nesse dia, contámos com a atuação 
de várias respostas sociais nomeada-
mente: Um Momento Musical das 
colaboradoras da SCMS; Quizomba 
do Natal do CAT 1º Passo; Aula de 
Ginástica do Centro de Dia; Música 
“Natal em todo o lado” das salas dos 
3 e 4 anos do Pré-escolar “Os Amigui-

nhos”; Representação de Natal do 
CATL-Quinta do Boial e ERPI Santa-
rém - Lar de Idosos; Teatro “Enfeitar o 
Pinheirinho de Natal” da sala dos 5 
anos do Pré-escolar “Os Amiguinhos”. 
E ainda com a atuação de grupos 
convidados: Fantoches “História da 
Carochinha” do Sr. Mário Marcos; 
Músicas de Natal do Sr. José Emídio; e 
das Danças de Salão New Star Dance 
Music. 

A apresentação foi realizada pela 
Terapeuta Ocupacional Maria Macha-
do e pelo Animador André Vital que 

animaram toda a festa e leram as 
mensagens de Natal deixadas pelas 
respostas sociais. 

E porque o Natal é aquele que se 
idealiza no espírito, se sente no cora-
ção e se partilha na solidariedade, 
com o envolvimento de todos quan-
tos estavam presentes, fizemos desta 
festa um momento de partilha único 
e especial. 

[ Ana Rita Luís | Carla Ferreira ] 

Festa de Natal da Misericórdia 

FEIRA DE OUTONO 2015 
[ Maria José Casaca  ] 

Na Misericórdia de Santarém a 
Mudança Continua… 

Obrigada a todos que responderam 
à nossa chamada! 

A Feira de Outono foi um sucesso 
graças à participação de Colaborado-
res, Voluntários, Fornecedores e 
Comunidade em geral! 

Tínhamos uma causa – A Remodela-
ção da Copa do Lar dos Rapazes. 

 Pedimos a colaboração num movi-
mento que começou de serviço em 
serviço, de uma resposta social para 
outra, o nosso bem maior, “As Pes-
soas“ aderiram. Saímos das nossas 
paredes e fomos desinquietar os que 
estavam fora das nossas paredes  e o 
resultado não podia ser melhor! 

Artistas, dos mais diversos quadran-
tes ao longo do dia 30 de Outubro 
atuaram nos Claustros da Misericór-
dia de Santarém e tiveram a magia de 
gerar sorrisos de felicidade nas caras 

dos que estavam, e dos outros que 
foram chegando, para provarem, 
adquirirem e ainda para os mais atra-
sados encomendarem para depois as 
nossas especialidades, onde o condi-
mento comum é o Amor e a Vontade 
de nos superarmos! 

Foi assim que angariámos cerca de 
4000 euros; é uma ajuda valiosa. A 
Misericórdia ao assumir um Compro-
misso com a Melhoria Contínua e 
segundo uma Politica de Transparên-
cia presta contas a Todos os que nos 
rodeiam! 

Reafirmamos o agradecimento 
sobretudo o das crianças/ jovens que 
vão beneficiar da Remodelação.  

É um princípio, iremos abraçar 
outras Causas e estaremos com 
Todos, tal como toda a Comunidade 
pode sempre  contar com a Misericór-
dia de Santarém. 

Bem Hajam! 
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[ Mafalda Monteiro  ] 

A Misericórdia de Santarém tem 
reforçado em diferentes momentos a 
importância e mais-valia do volunta-
riado, junto dos diferentes públicos 
com os quais intervimos. 

A intervenção tem sido alargada a 
diferentes contextos, projetos e Res-
postas Sociais de forma a comple-
mentar a prestação de cuidados de 
qualidade que pretendemos desen-
volver junto de todos aqueles que 
procuram apoio na Instituição. 

Com vista a relembrar e reforçar 
este trabalho, assinalámos no passa-

do dia 9 de dezembro o Dia Interna-
cional do Voluntariado, tal como tem 
acontecido ao longo dos anos. 

Nesta atividade estiveram presen-
tes Voluntários, Colaboradores e 
Clientes/Utentes das diferentes áreas 
que recebem o apoio e colaboração 
direta dos Voluntários. 

Assistimos a diferentes momentos 
em que foi feito o reconhecimento 
do trabalho levado a cabo pelo grupo 
de Voluntários da Misericórdia de 
Santarém.  

Foi possível assistir a testemunhos 
emocionados, poemas e até uma 
peça de teatro construída pelos técni-
cos que convivem diariamente com 
estas Pessoas, que dão à palavra Dar 
o sentido mais lato – o de se Darem. 

Mais uma vez agradecemos o 
empenho e a colaboração de todos, 
reconhecendo que só desta forma 
podemos vencer novos desafios e 
continuarmos a prosseguir os objeti-
vos que visam uma Melhoria Conti-
nua na Misericórdia de Santarém. 

Dia Internacional do Voluntariado 

A Santa Casa da Misericórdia de 
Santarém promove, todos os anos, a 
já tão conhecida Festa da Amizade. 
No ano de 2015, realizou-se a 29 de 
Maio e para além de desenvolver a 
coesão interna, pretende acima de 
tudo, dar a conhecer o âmbito de 
atuação das diferentes Respostas 
Sociais. 

A Área da Anciania tem elevada 
expressão na Santa Casa da Misericór-
dia de Santarém. Prestamos apoio a 
cerca de 350 idosos, através das 7 
Respostas Sociais direcionadas para 
este público (Estrutura Residencial 
para Pessoas Idosas – Lar de Grandes 
Dependentes (ERPI – LGD), Centro de 
Acolhimento Temporário de Emer-
gência para Idosos (CATEI), Estrutura 
Residencial para Pessoas Idosas de 
Santarém ERPI, Estrutura Residencial 

para Pessoas Idosas de São Domin-
gos, Serviço de Apoio Domiciliário, 
Centro de Dia, Unidade de Cuidados 
Continuados de Longa Duração e 
Manutenção Hospital de Jesus Cris-
to). 

Este ano, após reunião com os téc-
nicos das diferentes Respostas 
Sociais, identificou-se a necessi-
dade de substituição de alguns 
dos equipamentos utilizados 
pelos nossos clientes/utentes 
mais dependentes. Neste caso, a 
receita da Festa foi aplicada na 
compra de 12 cadeiras de rodas, 
que após consulta de mercado, 
foram adquiridas à empresa 
Ortobest –Comércio de artigos 
médicos e ortopédicos. 

Importa referir que tudo isto 
não seria possível sem o apoio 

de todos os colaboradores, voluntá-
rios, clientes/utentes e suas famílias. 

Cabe-nos agradecer a todas as pes-
soas que participaram na Festa e que 
contribuíram para a concretização do 
objectivo. 

Um Bem hajam a todos! 

[ Joana Carreira  ] 

O resultado de uma Festa na Misericórdia 
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As Fadas existem... 

Na Misericórdia desde sempre a Inter-
geracionalidade foi central na nossa 
intervenção e por isso as histórias de 
encantar são contadas, vezes sem conta, 
ora aos mais novos, ora aos mais velhos! 

No imaginário infantil as fadas estão 
associadas ao bem, à proteção, ao con-
solo ou seja a ajudar a construir felicida-
de para os que nelas acreditam. 

Nós somos uns privilegiados pudemos 
conhecer, conviver e trabalhar com 
alguém que tinha todos estes dons, a 
Irmã Pepa! Mulher, enfermeira, freira 
franciscana de Nossa Senhora do Bom 
Conselho que tão bem representava o 
carisma da Madre Teresa Ródon, funda-
dora da Congregação. 

A entrega desta mulher sorridente, 
acolhedora que envolvia em afeto os 
que com ela conviviam. 

A palavra “Cuidar”, nunca foi tão bem 
aplicada, como no seu quotidiano, a 
centralidade na Pessoa, independente-
mente de qualquer característica especi-
fica era uma realidade constante. 

Mais do que olhar para os sinais vitais, 
preocupava-se também com os outros 
sinais, aqueles a que a enfermagem ou 
qualquer outra especialidade não che-
gava, os sinais da vulnerabilidade, do 
medo perante a doença e a morte ou 
das situações de solidão e de “ desa-

mor”, era onde ela brilhava, com uma 
luz que só irradia das Pessoas Especiais, 
daquelas que fazem da sua vida, uma 
entrega constante ao outro, daquelas 
que fazem da pratica do Evangelho o 
seu guia, mas que lhes é tão natural que 
às vezes nem dávamos conta da sua 
dimensão. 

Foi o que nos aconteceu na Misericór-
dia, durante anos tivemos entre nós 
uma força da natureza, que contagiava 
todos com o seu sorriso pronto e com as 
palavras “qui giro!” tudo ela valorizava, o 
constante agradecimento à Vida faziam 
dela a fada no nosso caminho em dias 
cinzentos. 

Foi bom, desculpem, é bom ter convi-
vido e aprendido a amar a “Nossa Irmã 
Pepa”, pois ela está presente nas nossas 
vidas e na das famílias que se cruzaram 
com ela. 

Dizem alguns, que não sabem, o signi-
ficada da palavra “entrega”, que não há 
insubstituíveis, mentira, ninguém subs-
tituirá a Irmã Pepa. Ela é única, a ela 
agradecemos o que de melhor se faz na 
Misericórdia – SERVIR. 

Obrigada Irmã Pepa, contamos sem-
pre consigo onde quer que esteja, pois 
deixou-nos um legado de muita respon-
sabilidade. 

 

“Amar os outros como gostaríamos de 
ser amados!” 

Todos os dias que entramos nesta 
Casa devemos de a ter presente como 
exemplo vivo da nossa ação. 

A Irmã Pepa deixou a 30 de Dezembro 
de estar fisicamente entre nós, mas con-
tinua presente em cada flor do nosso 
jardim, em cada gota de chuva que nos 
cai na cara, em cada abraço, sorriso ou 
lágrima e sobretudo sentimos que a 
respeitamos quando ao final de cada dia 
podemos olhar em volta e dizer: ”fiz o 
meu melhor”, esta será a homenagem 
diária à Irmã Pepa. 

[ Maria José Casaca  ] 
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RENOVAR O NATAL 

Dizem que o Natal é quando o 
Homem quer. De facto, hoje com 
todas as facilidades tecnológicas e 
económicas, poderia ser Natal nos 
restantes meses do ano. Poderia ser, 
mas, não é! Porque o espírito, o aro-
ma, o frio, a azáfama do embeleza-
mento da casa, a agitação da procura 
do presente ideal, da compra de últi-
ma hora, de criar o menu consonante 
com a quadra natalícia…tudo isto, 
acontece impreterivelmente em 
Dezembro…Porque o Natal é em 
Dezembro! 

E foi em Dezembro, mais propria-
mente no dia 22 que se realizou a 
festa de Natal na ERPI de São Domin-
gos, a comemoração do nascimento 
do Menino Jesus, para utentes, fami-
liares e funcionários.  

O evento constou de dois momen-
tos, o primeiro com a apresentação 
de uma peça de teatro ”Um Conto de 

Natal” encenada e apresentada pelos 
colegas Rui Ferreira e Ana Mesquita 
que desmistificava o conteúdo con-
sumista do natal em prol de 
“presentes” mais espirituais e humil-
des. O segundo foi dedicado ao can-
to, um grupo de idosos acompanha-
dos pelos funcionários e familiares 
abrilhantaram o nosso momento 
musical.   

Recebemos ainda a visita do Senhor 
Provedor que em nome da Mesa 
Administrativa desejou a todos, sem 
excepção, festas felizes.  

Seguiu-se a parte mais doce do 
evento: foi oferecido aos utentes e 
familiares um lanche. Mais tarde, 
durante o jantar, foram presenteados, 
com um presente de Natal. Para a 
maioria, foi o único que receberam. 
Para outros além de ficarem agradeci-
dos, ficaram admirados. Pois o lanche 
já foi uma “maravilha” quanto mais 

um presente!  

E é destes momentos, destas 
pequenas manifestações de carinho e 
felicidade e sorrisos espelhos nos 
rostos marcados pela vida que é feito 
o espírito de NATAL! 

 Um dia diferente, que fez toda a 
diferença na cadência das vivências 
de cada um, porque em cada Natal é 
renovado o nascimento de Jesus, 
renovada a esperança, é celebrada a 
vida, acreditando que mesmo estan-
do no “pôr-do-sol” da vida, VIVER o 
NATAL no meio de quem se gosta, 
vale muito a pena! 

E em nome de todos os utentes que 
connosco partilharam este dia, fica a 
mensagem: 

Natal é uma data para confraterni-
zar, mas, para além disso que sejam 
Natais repletos de HUMANITUDE… 

 

[ Eva Garcia  ] 

 

Participar num acto eleitoral é para além de um dever de cidadania uma manifesta prova de maturidade na sua 
maior expressão de liberdade. 

Liberdade de opinião que, não só deverá ser respeitada como também reconhecida e acarinhada como parte dis-
ponível e valiosa, indispensável à apresentação de novos caminhos orientados por novos agentes actuantes. Só com 
este espírito se entenderá o acto na sua plenitude. 

Os Irmãos da Misericórdia foram chamados a um acto eleitoral. Quiseram valorizá-lo respondendo em percenta-
gem expressiva. Estão por isso de PARABÉNS. 

 

A IMPORTÂNCIA DO VOTO 
[ Casimiro Santos ] 
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QUOTAS 
 

Lembram-se os Irmãos que ainda não efectuaram o pagamento da sua quota referente ao ano de 2015 (ou ante-
riores) que o poderão fazer directa e pessoalmente na Secretaria dos Serviços Administrativos ou enviando a res-
pectiva importância através de cheque ou vale de correio para o endereço abaixo indicado. 

Relembramos igualmente que o valor da referida Quota é de 12,00€/ano. 
 

Santa Casa da Misericórdia de Santarém   

Largo Cândido dos Reis, nº17   

Apartado 23  

2001-901  Santarém 

Outra página se vai virar … passou 
o Natal e o ano de 2016 está a chegar. 

Sou voluntária na Santa Casa da 
Misericórdia de Santarém há seis 
anos, os três últimos como Mesária 
na Mesa Administrativa. 

No percurso que trilhei nesta Santa 
Casa verifiquei que a qualidade é um 
factor endógeno, porém, outro existe 
que atravessa toda a estrutura, desde 
o colaborador mais alto ao mais  bai-
xo: DEDICAÇÃO e, dentro desta, a 
entrega e alegria …  que transparece 
no dia-a-dia. 

Julgo que é na medida em que 
dedicamos a vida aos outros que a 
faremos plenamente. Assim, apraz-
me sentir o calor humano que é colo-

cado em todos os pormenores sejam 
de cariz profissional ou lúdicos. 

Em Outubro aconteceu a Festa de 
Outono cuja receita reverteu a favor 
do Lar dos Rapazes. Nesta festa 
empenharam-se arduamente os cola-
boradores e os voluntários. A Quer-
messe e as sopas ficaram à responsa-
bilidade dos voluntários. As doze res-
postas sociais, cada uma per si, desde 
a Infância à Anciania e à Saúde, esti-
veram presentes com as suas 
“Bancas” de produtos por elas confec-
cionados. 

 Não posso esquecer as ementas 
elaboradas pelos meninos do “Centro 
de Actividades de Tempos Livres – 
Quinta do Boial” das quais transcrevo 

uma de entre muitas: 

Receita de Felicidade 

  2 Kgs de alegria 

10 Kgs de família 

 5 Kgs de amor 

 1 colher pequena de trabalho 

 

Modo de Preparação 

 

Deite os 2 Kgs de alegria, 1 colher 
de trabalho e 10 Kgs de família. Numa 
taça misture bem até ficar como 
natas (leve ao forno durante 15 minu-
tos). Retire do forno e meta 5 Kgs de 
amor por cima. 

Nota: servir no prato da liberdade. 

DE CORAÇÃO CHEIO 
[ Maria da Conceição Matos  ] 

No dia 9 de Dezembro, decorreu a 
festa do “Dia do Voluntariado” que se 
cifrou pela alegria e agradecimento 
dos utentes/clientes aos voluntários 
nas canções e poesias a estes dedica-
das. 

Na data em que escrevo acabámos 
de vivenciar o Natal e, em todas as 
Valências, assistimos às respectivas 
festividades. 

A Mesa Administrativa, na pessoa 
do Senhor Provedor que eu e outros 
Mesários acompanhámos, visitámos 
o Centro de Dia onde decorreu o jan-
tar de Natal. Como aperitivo, cantou-
se e dançou-se. 

Seguiu-se a visita aos jantares: da 
Unidade de Cuidados Continuados, 
do Lar de Idosos, do Lar de Grandes 
Dependentes e terminou no jantar do 

“CAAS-Centro de Atendimento e Aco-
lhimento Social - Novo Rumo" onde 
dois voluntários músicos fizeram a 
animação.  

No próximo dia 6 de Janeiro, dia de 
Reis, vamos celebrar o Natal com os 
meninos do Lar dos Rapazes e do 
“Centro de Acolhimento Temporário 
para Crianças em Risco – 1º Passo” 
onde  se distribuirão brinquedos.  

Fiquei, e fico sempre, de coração 
cheio ao ver a entrega alegre e ternu-
renta, de todos os que trabalham 
nesta Santa Casa da Misericórdia de 
Santarém, distribuindo amor e alegria 
como alimento para a alma dos ido-
sos, em cujos lábios ficam a pairar 
sorrisos e nos olhos a luz uma réstia 
da esperança. 

Um  grande Bem Haja a todos. 
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Aqui se fecha um ciclo informativo 
[ Casimiro Santos ] 

 Autorizou  a cedência a título gratuito das 
instalações do seu Centro de Recursos para 
recolha de sangue, a favor do Instituto 
Português de Sangue, a solicitação do 
Presidente do Rotary Club de Santarém, 
evento que se realizou a 24 de Outubro, 
em parceria com o Grupo de Dadores de 
Sangue dos Serviços Sociais da Caixa Geral 
de Depósitos. 

 Deliberou adjudicar à empresa FIRE OFF, o 
orçamento no valor de 11.179,89 €, assim 
como à empresa PEDRO FITAS - Instalações 
eléctricas a sua proposta no valor de 
8.422,60 €, para remodelação das instala-
ções eléctricas dos serviços técnicos e 
administrativos da Santa Casa. 

 Deliberou aprovar o Plano de Formação da 
Santa Casa para o ano 2016, bem assim 
como o Diagnóstico de Necessidades de 
Formação. 

 Delegou no Vice-Provedor, poderes para 
representar a Santa Casa, participando e 
votando na Assembleia Geral da União das 
Misericórdias Portuguesas realizada em 5 
de Dezembro 2015. 

 Deliberou adjudicar à empresa LUIS FARIA, 
Ldª, o orçamento apresentado para o for-
necimento de pavimento destinado a des-
pensa e zona de frio. 

 Deliberou ratificar a decisão de anulação 
do Concurso Público da Praça de Touros, 
bem como solicitar a presença de represen-
tantes da Empresa “APLAUDIR” para uma 
reunião a realizar nas instalações da Santa 
Casa. 

 Deliberou enviar cartas/convite para as 
farmácias do Concelho de Santarém, no 
sentido de apresentarem propostas de 
fornecimento de medicamentos para uso 
dos utentes; assim como a laboratórios de 
análises clínicas, para colocarem condições 

à prestação desses serviços laboratoriais, 
bem como ainda à aquisição de produtos 
para a incontinência e higiene. 

 Deliberou autorizar a aquisição de equipa-
mento de limpeza para a ERPI de S. Domin-
gos. 

 Deliberou adjudicar aos CTT a compra de 5 
mil envelopes. 

 Deliberou ratificar a aprovação das Tabela 
de Preços da Actividade  formativa certifi-
cada. 

 Deliberou aprovar as contratações propos-
tas, assim como a reclassificação de alguns 
colaboradores. 

 Deliberou autorizar a aquisição de medica-
mentos para o ano 2016, à melhor propos-
ta apresentada (Farmácia Francisco Viegas), 
assim como adjudicar ao Laboratório de 
Análises Clínica - BIOLABOR, a prestação 
desses serviços. 

 Partilhou do convívio alusivo ao dia do 
Idoso, organizado pela Santa Casa da Mise-
ricórdia de Pernes, com a participação de 
várias instituições de solidariedade, evento 
que teve lugar a 30 de Setembro em Per-
nes. Acompanharam-no ao Mesários Secre-
tário Casimiro Santos, Tesoureira Maria da 
Conceição Matos, Elsa leal, e Suplente 
Maria Helena Cunha. 

 Recebeu a 5 de Outubro a representação 
do Núcleo do NERSANT de Santarém, com-
posta pelo seu Presidente Sr. Joaquim 
Garrido e Drª Bárbara Monteiro Neves, 
acompanhado pelo Mesário Secretário 
Casimiro Santos. 

 Esteve reunido com o Presidente da Junta 
de Freguesia da Moçarria e com o Presiden-
te do Centro de Dia da mesma Freguesia, 
avaliando uma eventual hipótese  de cele-
bração de protocolo com vista à utilização 
do Centro de Recursos a 7 de Outubro, e 
participou a 10, na reunião do Secretariado 
Regional de Santarém da UMP. 

 Esteve presente na 6ª Edição do Dia do 
Património das  Misericórdias, evento que 
teve lugar na cidade de Castelo Branco a 23 
de Outubro. 

 Partilhou  da reunião que teve lugar no 
Auditório do Centro João Paulo II em Fáti-
ma para apoio à Candidatura do Dr. 
Manuel de Lemos a Presidente do Secreta-

riado nacional da UMP, a 30 de Outubro; a 
31 de esteve presente nas Comemorações 
do 481º aniversário da Fundação da Santa 
Casa da Misericórdia de Torres Novas. 

 Recebeu o Senhor Governador Rotário do 
Distrito 1960, Dr. Miguel Real Mendes, na 
sua visita oficial ao Rotary Club de Santa-
rém, nas instalações da Provedoria, acom-
panhado pelo Mesário Secretário Casimiro 
Santos. 

 Recebeu os Senhores Dr.s Nuno Madail e 
Mário Machado do Montepio Geral, acom-
panhado pelo Mesário Secretário Casimiro 
Santos e Mesária  Tesoureira Maria da Con-
ceição Matos a 4 de Novembro. 

DELIBERAÇÕES: 

REPRESENTAÇÕES: 

A Mesa Administrativa em reunião de Mesa: 

O Senhor Provedor Mário Rebelo: 

Três anos são passados sobre o compromis-
so que assumi com os nossos Irmãos de procu-
rar dar conhecimento das deliberações toma-
das em reunião da Mesa Administrativa, consi-
deradas de maior relevância. 

Consciente da importância que tem a divul-
gação dessas deliberações, foi sempre minha 
preocupação dar-lhes atempadamente esse 
posicionamento, permitindo aos Irmãos, no 
enquadramento possível, acompanhar a ges-
tão da nossa Casa, abrindo portas a críticas 

construtivas ou registos meritórios das deci-
sões tomadas. Reconheço não ser pacífica a 
leitura  desta intenção, mas defendi-a como a 
mais assertiva, na defesa da transparência que 
se deseja como pedra basilar, da qual nenhu-
ma gestão se deverá afastar, seja a que título 
for. 

Limitações de vária ordem, condicionaram 
maior abrangência de informação. Ainda 
assim, julgo que terá ficado bem patente, a 
preocupação de valorizar a implementação 
simbólica de um “livro aberto”, com os registos 
das nossas decisões, sem retirar como é óbvio, 
o histórico ilustrado, nas respectivas actas das 
reuniões da Mesa Administrativa. 

O novo ciclo que agora se iniciará, trará 
naturalmente novos enquadramentos de ima-
gem, novos projectos dirigidos a outra dimen-
são e qualidade, apoiados pela Mesa Adminis-
trativa, factor determinante para o êxito de 
qualquer iniciativa, que saúdo com toda a 
estima, certo de que importantes resultados 
serão uma realidade a curto prazo, apenas 
permitindo-me lembrar que na alteração de 

figurino informativo, seja considerado como 
inalterável o valioso objectivo, que se pautua 
pela permanente transparência das delibera-
ções da Mesa Administrativa, e relembrar, 
transcrevendo o que no anterior boletim pro-
punha: “gostaria que o nosso boletim, possa 
vir a ser o impulsionador da intervenção de 
todos os Irmãos, abrindo as suas páginas (as 
actuais ou outras mais, se necessário) a comen-
tários, sugestões, partilha de saberes, e de 
experiencias a considerar. Gostaria que os 
nossos Irmãos se sentissem interessados em 
questionar orientações, e mesmo propuses-
sem condições de elaboração próxima. Que 
nos visitassem para poderem conhecer “in 
loco” as várias e importantes acções desenvol-
vidas pelos responsáveis desta nobre Casa, que 
é a nossa Santa Casa (de todos os Irmãos) 
(Boletim 74). 

Um grande abraço de agradecimento pelo 
muito que recebi da vossa parte e que não 
esquecerei certamente. 
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 Acompanhado da Jurista da Instituição, Drª 
Cláudia Elias, recebeu a 17 de Novembro os 
Senhores Paulo Pessoa de Carvalho e Jorge 
Vicente, eventuais concorrentes ao Concur-
so publico aberto pela Santa Casa para a 
exploração da Praça de Touros “Celestino 
Graça”. 

 Esteve presente no Dia Aberto da 
APPACDM, evento que decorreu no 
WShopping a 3 de Dezembro e, a 17 assis-
tiu à abertura da “Porta da Misericórdia”  
após Eucaristia presidida pelo Senhor Bis-
po. 

 Recebeu a distinção que o Centro de Inves-
tigação Professor Doutor Joaquim Veríssi-
mo Serrão entendeu por  bem atribuir à 
Santa Casa da Misericórdia  em cerimónia 
própria que a 15 de Dezembro teve lugar  
nas instalações do referido Centro. Nesta 
esta cerimónia estiveram presentes a gene-
ralidade dos Irmãos que integram os Cor-
pos Sociais. 

 Presente na celebração da Eucaristia de 
Natal, presidida pelo Sr. Bispo a 18 de 
Dezembro acompanhado pelos Mesários, 
Secretário Casimiro Santos, Tesoureira 
Maria da Conceição Matos e Suplente 
Maria Helena Cunha. 

 Partilhou da distribuição dos Cabazes de 
Natal aos trabalhadores da Instituição a 21 
de Outubro. Presentes neste evento, os 
Mesários Secretário Casimiro Santos, 
Tesoureira Maria da Conceição Matos e 
Suplente Maria Helena Cunha. 

 Presente 28 de Dezembro, assim como 
todos os restantes elementos dos Órgãos 
Sociais e demais Irmãos, no acto eleitoral 
que teve lugar na Igreja da Misericórdia. 

 O Mesário Domingos Santos Silva partici-
pou np Conselho Municipal de Segurança 
que teve lugar no Salão Nobre da Câmara 
Municipal de Santarém. 

 O Mesário Casimiro Santos esteve presente 
no lançamento do livro “Manuel dos Santos 
- O Homem e o Toureiro” cerimónia que 
decorreu a 7 de Novembro na Quinta de 
Guadalupe, na Golegã. 

 O Senhor Vice-Provedor Luís valente e o 
Mesário António Braz Pinto apresentaram o 
conteúdo do Memorando de Entendimen-
to para uma eventual proposta de parceria 
a estabelecer com o ISLA, e a Mesa Admi-
nistrativa delegou-lhes plenos poderes 
para continuação das negociações , visan-
do a concretização desse objectivo. 

 O Mesário Domingos Santos Silva vem 
acompanhando o Projecto “Alentejo/Riba-
tejo Acessível” com enfoque no equipa-
mento das igrejas da Misericórdia, nomea-
damente nas condições de acessibilidade 
às mesmas . 

 A Associação Portuguesa de Empresas de 
Contabilidade e Administração conferiu à 
Santa Casa da Misericórdia de Santarém o 
Diploma de Associado Extraordinário. 

Feliz Ano Novo 
2016 
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Pequenos atos que fazem toda a diferença 
[ Joana Simões  | Maria Machado  ] 

A Santa Casa da Misericórdia de 
Santarém é uma Instituição em evo-
lução. Prova disso é a atualização 
constante de conhecimentos e a 
colocação em prática de novos e 
mais ajustados procedimentos aos 
seus utentes/clientes. 

O investimento numa equipa de 
reabilitação física/cognitiva veio con-
solidar esta aposta na evolução. 

A equipa é constituída por técnicos 
de psicologia, psicomotricidade, tera-
pia ocupacional, fisioterapia e masso-
terapia. E são eles que diariamente, 
em conjunto com outros elementos 
da equipa, nomeadamente enfermei-
ros, inventam, ajustam, adaptam e 
personalizam material para que o 
bem final seja a qualidade de vida 
proporcionada aos nossos utentes/
clientes. 

Contudo, isto só é possível pelo 
facto de trabalharmos numa Institui-
ção que disponibiliza vários serviços, 
que interagem e cooperam entre si. 

Deixem-nos destacar dois deles, 
que ultimamente têm sido uma mais-
valia – a lavandaria e o serviço de 

manutenção, que nos permitem ela-
borar produtos de apoio a baixo cus-
to e personalizado. 

Na lavandaria, as colegas estão 
sempre de braços abertos para rece-
ber novas ideias e “costura-las”.  

Em particular com as colegas Maria 
José Vassalo e Ernestina Carvalho 
conseguimos protecções almofada-
das para as grades da cama (para 
evitar ferimentos ou membros enta-
lados), luvas de palhaço em pano 
(para evitar que os utentes/clientes 
retirem a fralda ou a sonda nasogás-
trica) rolinhos esponjosos (para per-
mitir a abertura natural da mão, 
quando esta se encontra fechada), 
tiras com velcro e areia – os pesos 
(para treinar a força muscular), cubo 
de AVD’s (para treinar preensões 
finas e destreza manual). 

Na parte do serviço de manuten-
ção, tal como na lavandaria, todos os 
colegas se mostram disponíveis a 
colaborar connosco. Permitam-nos 
fazer referência ao trabalho do cole-
ga Nelson Rodrigues que de acordo 
com a sua experiência em conjunto 
com as indicações dos técnicos ela-

bora material que permite facilitar o 
desempenho ocupacional nas AVD’s 
de utentes/clientes com limitações 
físicas.  

Exemplo disso foi a confecção de 
um objecto em madeira que permitiu 
a uma utente ser independente a 
calçar as talas que usa nos pés. 
Salienta-se que a utente quando nos 
chegou mencionava que há anos 
tentava arranjar uma adaptação, no 
entanto, todas se tornavam inviáveis. 

Por tudo isto, aqui fica o nosso 
agradecimento por não dizerem não 
a estes desafios e por mostrem sem-
pre vontade de evoluir, trabalhando 
todos juntos para o conforto e bem-
estar das Pessoas a quem prestamos 
cuidados. Pequenos atos que fazem 
toda a diferença. 

Mais um ano em que a nossa Santa 
Casa abre as portas da Venda de 
Natal, para mostrar o talento dos 
Beneficiários, Voluntários, Funcioná-
rios e Clientes/Utentes que connosco 
colaboram durante todo o ano. 

A abertura da loja é sempre um 
momento importante para a Institui-
ção; é uma das formas de divulgar o 
resultado do  empenho, entreajuda e 
compromisso de todos. 

Este ano a decoração ficou a cargo 
da equipa de Rendimento Social de 
Inserção (RSI) que no decorrer dos 
ateliers ocupacionais criou alguns 
elementos decorativos, que ajudaram 
a dar um toque mais natalício ao 
espaço. 

A venda decorreu durante todo o 
mês de Dezembro, numa loja situada 
no centro da cidade, património da 
Misericórdia. 

Mais uma vez, tivemos sucesso e os 
objetivos a que nos propusemos 
foram atingidos. 

Não podemos ainda deixar de agra-
decer a quem nos visitou e a quem 
comprou os nossos produtos. 

No próximo Natal contamos nova-
mente com o empenho e dedicação 
de todos aqueles que permitem levar 
o nome da Misericórdia mais além. 

Venda de Natal 2015 
[ Filipa Gameiro  ] 
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DO FICHEIRO DOS IRMÃOS… 

 

No mesmo período, chegou ao nosso conhecimento, com 
muita tristeza e pesar, o falecimento dos Irmãos: 

 Adelino Brandão Ferreira Coelho 
 António Durvino Santos Coelho 
 Elza Maria Pires Chambel 
 José Manuel dos Santos Silva 
 Maria Antonieta Martins Godinho 
  
Que descansem na Paz do Senhor. 

Aos seus familiares apresentamos as nossas condolências. 

Durante o ano de 2015 foram admitidos os seguintes 
Irmãos da Santa Casa a quem a Misericórdia de Santa-
rém agradece a sua preciosa colaboração e deseja as 
maiores felicidades : 

 Ana Luísa Bernardes Silva Rosa Eloy Ramos 

 António Manuel Pereira Gomes 

 António Xavier Martins da Rocha Pinto 

 Carlos Manuel Boavida Ferreira 

 Maria José Jorge Batista Gomes Casaca 

 Maria Odete Pedro Silva Almeida Luís 

 Ilda Maria Ribeiro Rei 

 Joaquim Manuel Pereira Branco Mascarenhas 

 Jorge Manuel Marques Alagoa 

 Pedro Graça Rei 

 Maria Gertrudes Guerreiro Santos 

 Leonor Maria de Carvalho Ortigão Ramos Seabra 

 Luís Maria Moreira de Almeida Seabra 

 Sérgio Alexandre Magalhães Tormenta 

Sonhos* de Natal... 
[ Elsa Vargas  ] 

Sonhar é daquelas coisas que a 
infância nos habituou e que levamos 
connosco até ao fim da vida… No 
Natal estes sonhos duplicam, mas há 
qualquer coisa no ar que nos faz que-
rer e acreditar que vale a pena dar 
um pouco mais aos outros… Ummm! 
Um cheiro a fritos! 

Neste ano aconteceu no Centro de 
Dia algo muito especial, uma senhora 
pequenina, que aqui trabalha há 
muitos anos, teve a seguinte ideia: 
podíamos preparar algo docinho 
com cheirinho a canela e a Natal, mas 
que pudesse ser realizado em con-
junto com os vizinhos de cima – 
crianças e jovens, que sempre ale-
gram o Natal dos mais velhos. 

Foi então que se reuniram algumas 
colegas de trabalho do Centro de 
Dia, do Lar dos Rapazes e do Centro 
de Acolhimento Temporário 1.º Passo 

e decidiram todos juntos fazer um 
atelier de culinária alusivo à quadra 
natalícia. 

Precisámos de todos, dos que for-
neceram os géneros, dos queos pre-
param, do Sr. João, padeiro que trou-
xe o fermento, da equipa da cozinha, 
dos voluntários, das crianças, dos 
jovens e dos idosos… todos juntos 
conseguimos fazer do sonho uma 
realidade… e para finalizar, precisá-
mos dos que provaram e reforçaram 
a auto-estima de todos os que prepa-
ram com muito, muito carinho este 
gostoso frito de Natal. 

Foi ainda precioso receber os elo-
gios, os sorrisos e até, vejam bem, 
encomendas… Com esta atividade 
intergeracional, adoçamos ainda 
quem passa o ano inteiro a trabalhar 
na penumbra, mas cujo trabalho é 
essencial à casa: lavandaria e cozinha. 

Foi um gosto ver que com a entreaju-
da e a alegria de novos e menos 
novos, juntos, produzimos algo tão 
bom e apreciado pelos outros.  

Sim, de facto o Natal pode aconte-
cer quando juntos fazemos algo que, 
para além de sair da rotina, é feito em 
equipa, com os palpites, o amor, o 
entusiasmo, a generosidade e a ale-
gria de todos… Não é isto que 
sonhamos para o Natal? 

Este foi um sonho de Natal plena-
mente alcançado… desta troca nas-
ceram e nascerão outros sonhos de 
Natal! 

 

* Atenção: confundir com os sabo-

rosos fritos de Natal! 
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FORMAÇÃO CERTIFICADA 
[ Ana Barroso  ] 

Formação certificada, à medida das necessidades dos profissionais  

de saúde e apoio  social! 
 

Os últimos dois anos marcam uma importante alteração na atividade 
formativa da SCMS: determinada em afirmar-se como entidade certi-
ficada neste domínio, este foi um período de consolidação de um 
novo paradigma nas estratégias pedagógicas preconizadas e, simul-
taneamente, de crescente autonomia na concepção, planeamento e 
desenvolvimento de cursos ajustados à realidade institucional. Os 
resultados alcançados no biénio 2014-2015 foram bastante positi-
vos: cerca de 290 formandos de mais de 30 organizações de todo o 
distrito. 

Perspetiva-se que o ano de 2016 dê continuidade a este projeto, na 
medida em que a oferta formativa da SCMS tem sido gradualmente 
(re)conhecida como de efetiva qualidade e ajustada às reais necessi-
dades dos públicos a quem se dirige – o que permite o progressivo 
alcance dos objetivos estratégicos consensualizados neste âmbito. Prevê-se também o início da possibilida-
de de compra de serviços formativos da SCMS, a desenvolver nas instalações das organizações interessadas e 
à medida das suas necessidades formativas. Na sequência do elevado grau de satisfação de participantes de 
organizações diversas, registaram-se algumas solicitações para desenvolvimento dos programas formativos 
nas instalações dessas mesmas entidades. Esta será uma aposta da SCMS, a consolidar gradualmente no qua-
driénio 2016-2019. 

MAIS - Melhor Ação e Inovação Social 
[ Ana Barroso  ] 

SCMS vence prémio de consultoria 
 

O Projeto MAIS tem como objetivo contribuir para o aumento da 
capacidade de gestão das Organizações Sem Fins Lucrativos. Pro-
movido por um conjunto de entidades parceiras – Fundação 
Calouste Gulbenkian, Fundação Montepio, UDIPSS-PORTO, UDIPSS-
SANTARÉM, Accenture, TESE, Impulso Positivo e Universidade Cató-
lica do Porto – o projeto concretiza-se na prossecução de ações for-
mativas subordinadas a temas-chave da gestão das organizações. A 
frequência das ações de formação pressupõe um processo de can-
didatura para seleção dos candidatos que melhor contribuam para 
o impacto e eficácia do próprio projeto MAIS. 

A SCMS participou no módulo “Marketing e Angariação de Fundos”, 
tendo o processo de aprendizagem e trabalho desenvolvido resul-
tado num plano de comunicação e marketing. Após apresentação 
dos trabalhos finais, na presença de um júri constituído por representantes do consórcio, a SCMS foi declara-
da vencedora do prémio de consultoria. Findas as atividades inerentes ao diagnóstico de possibilidades de 
melhoria e redesenho da estratégia de comunicação, o plano de ações com vista ao fortalecimento da marca 
SCMS será desenvolvido em 2016-2017. 


